
 

 



 
 
  



 
 AGRADECIMENTOS      3 

EM FAVOR DA 

CIDADE 
ABERTA 

REVERTENDO  PROCESSOS DE 

PRIVATIZAÇÃO EM ILHA SOLTEIRA (SP),  

A PARTIR DO RESIDENCIAL ILHA BELA  

.6 H > ? 6A8? ? 5; .8 
 

A³JMJӃ|­ * «JӃ TX +³JTÄJO◊­ .. 
C« ÆX³´ TJTX (´ºJTÄJӃ ;JÄӃ ´ºJ 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 
$Ä³´­ TX  ³²Ä ºXºÄ³J X C³MJ« ´ª­ 

 
8³ X«ºJO◊­ŷ (TJ 5J³ J + X´ 

 
;³X´ TX«ºX;³ÄTX«ºX 

ǏǍǎӅ 



 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(...) Novas formas de produção do espaço urbano, que 

contribuem para o processo de fragmentação socioespacial, 

geram novas práticas espaciais. Essas, por sua vez, alteram 

os conteúdos dos espaços públicos e as representações que 

sobre ele se elaboram. (sposito e góes, 2013, p. 7) 
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10      INTRODUÇÃO   

INTRODUÇÃO 

A expansão do tecido urbano nos dias atuais tem sido feita em diversas cidades 

do país por meio de loteamentos produzidos por incorporadoras. Até os anos 70, as 

periferias eram ocupadas sobretudo pelas classes populares, em lotes e apartamentos 

de interesse social, porém atualmente é observada uma mudança nesse padrão. Com o 

afastamento da classe média e alta para a periferia, com base na procura por 

loteamentos e condomínios fechados, a expansão rápida e constante da cidade produz 

novas periferias, promovendo assim diversas problemáticas, dentre elas as discutidas 

nesse trabalho: segregação socioespacial; descontinuidade do tecido urbano; 

privatização de áreas públicas. 

Para esse Trabalho Final de Graduação, o caso do Residencial Ilha Bela, um 

loteamento de acesso controlado, em Ilha Solteira (SP), merece atenção especial.  A 

configuração do seu traçado urbano , somada a barreira natural que é o córrego, sua 

faixa de proteção ambiental e os resquícios do planejamento urbano inicial da cidade, 

sugerem além das problemáticas envolvidas no processo de segregação socioespacial, 

a negação da cidade pelos moradores do Residencial Ilha Bela, favorecendo e 

alimentando o desejo de privatização do uso dos espaços públicos nele localizados, 

identificados como żX́°JO­´ °³ ÆJT­´ TX Ä´­ N­ӃXº Æ­Ž Ǝ?;8?.A8 X +₁(?ŵ ǏǍǎǐŶ

CALDEIRA, 2000). 

A criação de Ilha Solteira, cidade localizada a Oeste Estado de São Paulo, na 

divisa com o Mato Grasso do Sul, se deu pela necessidade de abrigar os operários da 

construção da barragem da usina hidrelétrica de Ilha Solteira na década de 60, e 

atualmente se mostra em processo de expansão. Tem uma área territorial de 652 Km² 

(IBGE, 2016), população de 26.540 habitantes (IBGE, 2017) e densidade demográfica 

de 38,42 hab/km² (IBGE, 2010). Segundo o Ranking da PNUD Brasil (2010), possui o 

18º Melhor IDHM do país, que considera estimativa de vida, educação e renda per 

capta, sendo considerada uma das melhores cidades do Estado para viver.  

Em nenhuma cidade, os processos de produção do espaço são iguais, assim a 

escala para estudar esses fenômenos deve ser dinâmica em relação ao objeto. Tendo 

Xª Æ ´ºJ ²ÄX X´´J N TJTX ⱴ NJ³JNºX³ ÊJTJ N­ª­ ż°X²ÄX«JŽ °XӃ­ .#+( Ǝ°­°ÄӃJO◊­ ªX«­³

que 100 mil habitantes), tais problemáticas são observadas como uma singularidade a 

ser estudada, já que o aparecimento de espaços residenciais fechados distantes do 
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núcleo central urbano ocorria predominantemente nas metrópoles e em cidades 

médias, até recentemente.  

Quando tratamos de espaço público, é necessário trabalhar na escala humana, 

para assim garantir o acesso democrático à cidade (GEHL, 2013). Então para poder 

enfrentar problemas relacionados a tais espaços, ao propor intervenções em área já 

habitada, deve-se levar em conta a visão dos usuários, que no caso trabalhado, são os 

moradores do Residencial Ilha Bela. Incentivando, além do uso, a compreensão sobre a 

importância desse espaço, fomentando o debate sobre o espaço público na cidade 

atual.  

É necessário então, primeiro, entender a história da criação e as particularidades 

presentes no planejamento urbano da cidade, ao mesmo tempo em que se leva em 

conta tendências gerais do processo de urbanização brasileiro contemporâneo, para se 

obter um diagnóstico adequado sobre as motivações do padrão reproduzido em Ilha 

Solteira. Em seguida, caracterizar a configuração da área escolhida e propor diretrizes 

que revertam esse processo, melhorando sua relação com os demais espaços urbanos, 

ou seja, favorecendo sua integração à cidade, que é o objetivo principal desse trabalho. 

Assim, embora esse TFG volte-se ao Residencial Ilha Bela e à sua configuração 

atual, para poder compreender a dinâmica de produção do espaço urbano em Ilha 

Solteira, na Parte 1 apresentamos os resultados do estudo da história da cidade, desde 

as motivações para sua construção, seu planejamento urbano inicial, suas 

características urbanísticas como uma cidade modernista criada durante o período da 

Ditadura. Para esse estudo, foi realizada pesquisa, em sua maior parte, em documentos 

históricos da CESP arquivados na biblioteca municipal de Ilha Solteira. Na Parte 1 

também são discutidas as mudanças urbanísticas que ocorreram nas últimas décadas, 

tendo como modelo a produção urbana das metrópoles e cidades médias 

contemporâneas. Nesse caso, utilizando o Plano Diretor M unicipal (2007) como fonte 

de pesquisa. 

A Parte 2 tem como objetivo compreender o Residencial Ilha Bela e, para isso, 

foram realizados diversos trabalhos de campo, com registros fotográficos, e também 

entrevistas, buscando assim identificar e compreender a opinião dos moradores sobre 

a área. Na Parte 2 também elaboramos discussões sobre a produção do espaço urbano 

nas cidades contemporâneas e a relação do poder público com os interesses privados. 
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Na Parte 3, é apresentada a proposta de intervenção, elaborada a partir do 

ż;ӃJ«­ #J´XŽ, criado pelo arquiteto Josep Maria Llop Torné, da Universidade de Lleida 

(Catalunha, Espanha). Com base nessa metodologia, foi realizado o mapeamento da área 

com diretrizes e propostas de redesenho urbano que buscam solucionar os problemas 

identificados, tendo como objetivo final , uma melhor integração do Residencial Ilha Bela 

com a cidade de Ilha Solteira, possibilitando assim, a acessibilidade aos seus espaços 

públicos. 
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1.1 HISTÓRICO DE ILHA SOLTEIRA 

Ilha Solteira é uma cidade localizada à Oeste Estado de São Paulo, na divisa com 

o Mato Grasso do Sul (Figura 1), antes de abordar sua história, para entender a criação 

da cidade de Ilha Solteira1 é preciso levar em consideração o contexto em que o país e 

o estado de São Paulo viviam.  

Em meados dos anos 50 e início dos anos 60, no Brasil se iniciou um processo 

de industrialização, promovido pelos governos populistas de então. Esse período é 

marcado principalmente pela construção de Brasília, uma cidade planejada e projetada, 

com base nos princípios modernistas (ou racionalistas), com forte influência ideológica 

e utópica, própria do contexto internacional da Guerra Fria (HOLSTON, 1993).  

O crescimento da indústria brasileira implicava na necessidade de melhora na 

produção e distribuição energética, de forma que o segundo governo Vargas (1951 - 

1954) e o plano de metas de Juscelino Kubitscheck (1956 Ɖ 1961) destinam grandes 

investimentos de recursos para esse setor, e junto com empresas de energia estatais, 

iniciam a construção de Usinas Hidrelétricas (ARAUJO, 2005, p. 64-66; FROELICH, 

2001, p. 43 apud DOURADO, 2007, p. 65). 

Dessa forma, o Estado encomendou à CBE -  Companhia Brasileira de 

Engenharia, um estudo a respeito das possibilidades de eletrificação do Estado 

(DOURADO, 2007, p. 66). A região escolhida foi a Bacia do Rio Paraná, situada na divisa 

entre o Estado de São Paulo e Mato Grosso do Sul, centro-oeste do país (Figura 2). 

 
A grande potencialidade hidro energética da Bacia do Rio Paraná e a 
sua proximidade em relação à região de maior desenvolvimento 
econômico do país favoreciam seu aproveitamento para a geração de 
eletricidade em larga escala (REVISTA ENGENHARIA,1973 apud 
DOURADO, 2007, p. 66). 
 

Assim foi  concebido o projeto do Complexo Hidrelétrico de Urubupungá, 

composto por três usinas: Ilha Solteira; Jupiá e Três Irmãos (Figura 2). A capacidade de 

gerar energia colocava o complexo entre os maiores aproveitamentos hidrelétricos do 

mundo e Urubupungá tornou -se polo de desenvolvimento do país (ARAUJO, 2005, p. 

67 e 68). Foi nesse momento que a história da cidade de Ilha Solteira começou de fato. 

                                                
1 A data oficial da fundação é 15/10/196 8.  
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Figura 1: Mapa localização de Ilha Solteira  






























































































































































































